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FICHA DE APROVAÇÃO - orientação geral NÚMERO: 02 DATA:03/07/13 

LOCAL: MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE - RUA SALDANHA MARINHO Nº196, 
CENTRO, FLORIANÓPOLIS. (PROCESSO DE TOMBAMENTO Nº 013/1992) 

AMBIENTE: TODOS AMBIENTES 

 

 

PAVIMENTO TÉRREO - SEM ESCALA 

FORNECIDA PELA ORGANIZAÇÃO DA MOSTRA 

 

 

 
PAVIMENTO INTERMEDIÁRIO - SEM ESCALA 

FORNECIDA PELA ORGANIZAÇÃO DA MOSTRA 

 

 
PAVIMENTO SUPERIOR - SEM ESCALA 

FORNECIDA PELA ORGANIZAÇÃO DA MOSTRA 

COMPONENTES 

PINTURA: toda superfície deve ser limpa e lixada antes da aplicação de nova pintura. 

Externa 

Cores: manutenção das cores atuais, outras cores à escolha do proponente, com anuência do 
proprietário (administrador do edifício) e aprovação da FCC e IPUF/SEPHAN, ou resgate das 
cores originais (prospecção da FCC, a ser apresentado conforme necessidade). 

Tintas: substituição total da tinta plástica por tinta à base mineral (cal ou silicato). Sendo 
inviável por questões financeiras ou de tempo, poderá ser substituída somente a tinta do 
embasamento (até o peitoril das janelas), local mais afetado pela umidade ascendente, sendo 
o restante a ser executado na restauração. 
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Interna 

Cores: devem permanecer cores claras e semelhantes em todos os ambientes após a mostra. 
Apresentar proposta para ser aprovada pelo proprietário, FCC e IPUF/SEPHAN. O laboratório 
Atecor da FCC fez a investigação das camadas de tinta mais antigas, podem ser resgatadas, 
se for opção do proprietário e do proponente. 

Tintas: a substituição de tinta plástica por tinta à base mineral poderá ser feita na restauração, 
para evitar a remoção involuntária de pinturas decorativas. Assim, poderá ser utilizada a 
mesma tinta existente, com a prévia proteção das pinturas decorativas em cada ambiente 
com emulsão de pva. 

Pintura decorativa: evitar qualquer rasgo e furo nos trechos de pintura decorativa. 

A investigação por pintura decorativa concluiu o seguinte: 

Stencil próximo ao forro: nos ambientes 04, 05, 06, 12, 13, 14, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 
29, na altura de 65 cm abaixo do forro. No ambiente 02, stencil na altura de 30cm abaixo do 
forro.  

Frisos: no ambiente 17, presença de friso na altura de 100cm abaixo do forro. Nos ambientes 
03 e 29, presença de frisos e pinturas em toda a alvenaria ao lado das escadas de madeira. 

Barrado no peitoril das janelas: nos ambientes 17, 19, 20, 21, 22, 23 e 24 possuem barrado no 
peitoril das janelas. 

Observação: Ainda não foi investigado o ambiente 30 e não foram concluídos os barramentos 
na janelas dos ambientes do pavimento superior, assim podem surgir novas restrições nesses 
ambientes. 

 

FORRO: os forros e rodaforros de madeira deverão ser preservados, conforme modelo 
existente. Recomenda-se o serviço de conservação nos forros, com a reconstrução de partes 
faltantes, a lixação, a imunização e nova pintura. Havendo impossibilidade de se executar esse 
serviço para o evento, aceita-se a instalação de forro ventilado sob os forros de madeira, desde 
que os forros existentes sejam previamente imunizados e sua integridade seja garantida 
através de análise técnica entre a coerência das cargas do forro novo e a estrutura existente.  

Foi pedido pela administração do edifício prorrogar por 1 ano após a mostra o período do forro 
provisório sob o forro de madeira, tempo este para começar a obra de restauração do edifício. 
Compreende-se aqui que o forro provisório é uma maneira de possibilitar o evento, por encobrir 
o forro de madeira deteriorado ao invés de sanar os problemas decorrentes do desgaste dos 
materiais aliado a constante falta de manutenção do edifício. Solução esta foi acordada entre o 
proprietário do edifício e organizadores do evento, sendo consentida aqui como forma de não 
inviabilizar o evento, que poderá promover outras obras de conservação no edifício. Entende-
se, porém, que a prorrogação deste serviço provisório para além do período do evento, na falta 
de um estudo que comprove o contrário, poderá prejudicar a futura restauração, pois o longo 
período sem visibilidade e acesso ao forro impossibilita o monitoramento das patologias, 
podendo contribuir para o agravamento da deterioração. Assim, ou a retirado dos novos forros 
deverá ser feita com o término do evento ou deverá ser acordado entre as partes o serviço de 
manutenção dos forros de madeira. 

Recomenda-se a substituição dos forros em pvc por gesso. Nos sanitários, onde há forro de 
pvc e se caso se optar pela substituição por forro de gesso, recomenda-se a padronização no 
desenho dos forros nos quatro sanitários. 
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PISOS E RODAPÉS: os pisos que permanecerão no edifício deverão ser protegidos durante a 
execução dos serviços. 

Assoalhos de madeira: deverão ser lixados e encerados. Partes faltantes serão preenchidas 
por madeira de lei e seca, com bitola e espécie coerente com o uso. 

Rodapés de madeira: deverão ser lixados e pintados. A cor pode ser escolhida pelo 
proponente e aprovada pelo proprietário, FCC e IPUF/SEPHAN e, ficarão padronizadas em 
todos os ambientes após a mostra. 

Pisos e azulejos cerâmicos dos sanitários: poderão ser modificados por outro modelo a ser 
aprovado pelo proprietário, FCC e IPUF/SEPHAN, e ficarão padronizadas em todos os 
sanitários após a mostra. O revestimento deve seguir normas municipais de higiene e 
segurança. 

Piso em granitina (escada de acesso ao térreo e átrio): deverá ser mantido até que seja 
elaborado levantamento histórico do edifício, no projeto de restauração, que permita concluir 
sobre a sua permanência ou substituição. Está autorizada a sua cobertura temporária com 
outro material, sendo que não deverá danificar o piso existente e ser retirado com o término da 
mostra. 

Rodapés de mármore: devem ser mantidos. Peças faltantes devem ser preenchidas com 
mesmo material. 

Piso externo: o pátio lateral poderá sofrer intervenção, desde que precedida de projeto de 
paisagismo. O piso próximo ao edifício não deve ser impermeabilizado, com vistas a minimizar 
a umidade ascendente nas alvenarias. 

Piso da calçada: deve atender normas de acessibilidade e do Município e ser aprovada pelos 
órgãos responsáveis da Prefeitura Municipal de Florianópolis. 

 

ESQUADRIAS: as esquadrias deverão mantidas e recuperadas. 

Partes de madeira: deverão ser lixadas, limpas e pintadas com cores a serem definidas 
conforme proposta ou a retomada das cores originais. 

Vidros: partes quebradas ou trincadas deverão ser substituídas por vidro liso incolor. Vidros 
pintados deverão ser limpos com removedor de tintas, com a proteção das ferragens e das 
madeiras. Deverá ser feita a revisão da fixação dos vidros, garantindo a segurança dos 
usuários e transeuntes das redondezas. 

Ferragens: deverão ser mantidas as ferragens compatíveis com a época das esquadrias. 
Novas inserções e substituições devem utilizar modelos contemporâneos e padronizados em 
todas as esquadrias similares. 

 

ALVENARIAS:  

Está autorizada a demolição de duas paredes nos ambientes 08,09 e 10, construção recente 
que está emparedando os dois janelões laterais. Verificar previamente se as alvenarias não 
possuem qualquer função de apoio do entrepiso. 

Fica autorizada o aumento do vão que dá acesso ao entrepiso, ambiente 15, condicionada a 
aprovação nos órgãos municipais competentes relativa a acessibilidade resolvida com 
plataforma robotizada. 

Recomenda-se a solução das instalações evitando rasgos nas alvenarias. Serão autorizados 
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rasgos de instalações que permanecerão no edifício após a mostra e não devem prejudicar 
pinturas decorativas. 

REFORMA DOS SANITÁRIOS: ao final do evento os sanitários deverão ter o mesmo padrão 
de revestimento (piso e parede) e forro, além de respeitar as leis municipais que tratam desse 
uso. 

 

INSTALAÇÕES: instalações provisórias elétricas, telefônicas, hidro-sanitárias, de vigilância 
eletrônica e preventivo de incêndio não deverão rasgar alvenarias. Dessas instalações que 
forem permanentes poderão promover rasgos com a racionalização dos pontos de utilização e 
caminho dos dutos, causando rasgos mínimos. 

Ventilação mecânica: recomenda-se instalar o duto passando pelas bandeiras das janelas, 
realizando a retirada dos vidros, que deverão ser reinstalados após o evento. 

Instalação de unidades externas de ar condicionado: não é recomendável a utilização das 
platibandas para evitar qualquer prejuízo a cobertura recentemente restaurada. 

 

COBERTURA E FECHAMENTO DE VIDRO DO ACESSO EXTERNO: deverá ser apresentado 
projeto arquitetônico e maquete eletrônica para apreciação da FCC e IPUF/ SEPHAN. 

CORRIMÃOS NA ESCADA DE ACESSO: deverá ser apresentado projeto arquitetônico para 
apreciação da FCC e IPUF/ SEPHAN. 

ILUMINAÇÃO EXTERNA: a proposta de iluminação cênica de fachada deve ser apresentada 
em projeto luminotécnico para autorização da FCC e IPUF/SEPHAN.  

A fiação de alimentação deverá ser tubulada, não aparente externamente e não deve causar 
danos aos ornamentos da fachada. 

DIVISÓRIAS E MOBILIÁRIOS: 

A instalação de divisórias deve prever a reversibilidade e impacto mínimo ao edifício. 

Na solução dos ambientes recomenda-se a utilização de mobiliários soltos, que não interfiram 
nas alvenarias do edifício. Havendo a necessidade da utilização de mobiliários de parede, 
recomenda-se que sejam autoportantes, contando com poucos pontos de fixação nas 
alvenarias. As buchas deverão ser retiradas e furos fechados com argamassa à base mineral. 
O acabamento das superfícies deve ficar homogêneo. 

 

TÉCNICO RESPONSÁVEL 

 

 

 
 

 


